
G A B I N E T E D O P R E F E I T O 
L i i i N U i b / r i m 

E M E N T A : Dispõe s o b r e a criação, utilização e 
f u n c i o n a m e n t o d o s cemitérios n o Município d e 
I g u a r a c y ( P E ) e dá o u t r a s providências. 

0 P r e f e i t o d o Município d e I g u a r a c y , d o E s t a d o d e P e r n a m b u c o , n o u s o d a s atribuições q u e 
l h e são c o n f e r i d a s p e l o A r t . 3 o d a L e i Orgânica M u n i c i p a l e legislação p e r t i n e n t e , faço s a b e r 
q u e a Câmara M u n i c i p a l d e V e r e a d o r e s a p r o v o u e e u s a n c i o n o a L e i : 

TÍTULO I 

D O S CEMITÉRIOS PÚBLICOS 

CAPÍTULO I 

D A S DEFINIÇÕES 

A r t . I o - P a r a o s e f e i t o s d e s t a L e i , são a d o t a d a s as s e g u i n t e s definições: 

1 - CEMITÉRIO MUNICIPAL: É o cemitério público i m p l a n t a d o e a d m i n i s t r a d o p e l a 
P r e f e i t u r a , o b e d e c i d a s às disposições c o n t i d a s n e s t a L e i e n o s d e m a i s d i s p o s i t i v o s l e g a i s 
aplicáveis; 

I I - CEMITÉRIO PARQUE: É o cemitério público c o m características e s p e c i a i s , i m p l a n t a d o 
e a d m i n i s t r a d o p e l a P r e f e i t u r a , o b e d e c i d a s as disposições c o n t i d a s n e s t a L e i e n o s d e m a i s 
d i s p o s i t i v o s l e g a i s aplicáveis; 

I I I - NECROTÉRIO: Construção s e p a r a d a , n o r e c i n t o d o s cemitérios, o n d e se expõem o s 
cadáveres s u j e i t o s à autópsia o u a identificação; 

I V - VELÓRIO: S a l a a p r o p r i a d a p a r a o a t o d e v e l a r o d e f u n t o a n t e s d o s a i m e n t o ; 

V - SEPULTURA: C o v a funerária a b e r t a n o t e r r e n o c o m as s e g u i n t e s dimensões: p a r a 
a d u l t o s - 2 , 0 0 m ( d o i s m e t r o s ) d e c o m p r i m e n t o , n o mínimo, p o r 0 , 7 5 ( s e t e n t a e c i n c o 
centímetros) d e l a r g u r a e l , 5 5 m ( u m m e t r o e c i n q u e n t a e c i n c o centímetros) d e 
p r o f u n d i d a d e ; p a r a i n f a n t e s - l , 5 0 m ( u m m e t r o e t r i n t a centímetros), n o mínimo, d e 
c o m p r i m e n t o , p o r 0 , 5 0 ( c i n q u e n t a centímetros) d e l a r g u r a e l , 5 5 m ( u m m e t r o e c i n q u e n t a e 
c i n c o centímetros) d e p r o f u n d i d a d e ; 

V I - TÚMULO: Construção d e a l v e n a r i a , g r a n i t o o u mármore, c o m u m o u talais 
c o m p a r t i m e n t o s o u g a v e t a s , o n d e se c o l o c a m a u r n a s mortuárias d o s m e m b r o s d e \ i r n a 
família. 
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E s t a d o d e P e r n a m b u c o 
P R E F E I T U R A D E 

G A B I N E T E D O P R E F E I T O 

V I I - CARNEIRO: C o v a funerária c o m as p a r e d e s construídas d e t i j o l o s e r e v e s t i d a s c o m 
m a s s a d e c i m e n t o e a r e i a , t e n d o , i n t e r n a m e n t e , o máximo d e 2 , 1 0 m ( d o i s m e t r o s e d e z 
centímetros) d e c o m p r i m e n t o , p o r 0 , 8 0 ( o i t e n t a centímetros) d e l a r g u r a ; 

V I I I - CARNEIRO GEMINADO: D o i s c a r n e i r o s e m a i s o t e r r e n o e n t r e e l e s e x i s t e n t e s , 
f o r m a n d o u m a única c o v a , p a r a s e p u l t a m e n t o d e u m a m e s m a família; 

I X - C A R N E I R O S O B R E P O S T O : É o c a r n e i r o q u e , através d a edificação d e u m 
c o m p a r t i m e n t o s o b r e u m c a r n e i r o já e x i s t e n t e , s i r v a p a r a s e p u l t a m e n t o d e m e m b r o d a 
m e s m a família. 

X - OSSUÁRIO: C o m p a r t i m e n t o d e s t i n a d o a o depósito c o m u m d e o s s o s p r o v e n i e n t e s d e 
j a z i g o s ; 

X I - JAZIGO: P a l a v r a e m p r e g a d a p a r a d e s i g n a r t a n t o a s e p u l t u r a , c o m o túmulo o u o 
c a r n e i r o ; 

X I I - LÁPIDE: L a j e q u e c o b r e o j a z i g o c o m inscrição funerária; 

X I I I - MAUSOLÉU: M o n u m e n t o funerário s u n t u o s o , q u e se l e v a n t a s o b r e o c a r n e i r o . 

Parágrafo Único - O caráter s u n t u o s o p o d e s e r o b t i d o p e l a perfeição d a f o r m a e p e l o 
e m p r e g o d e m a t e r i a i s f i n o s q u e p e l a s s u a s q u a l i d a d e s intrínsecas, s u p r a m e n f e i t e s e 
o r n a m e n t o s . 

A r t . 2° - A criação e denominação d o s cemitérios serão d e competência e x c l u s i v a d a 
m u n i c i p a l i d a d e , através d e p r o j e t o d e L e i s u b m e t i d o à Câmara M u n i c i p a l . 

A r t . 3 o - O s cemitérios d o Município serão a d m i n i s t r a d o s e f i s c a l i z a d o s p e l a P r e f e i t u r a 
M u n i c i p a l , c o n f o r m e dispõe o A r t . 3 o , V I , " d " , d a L e i Orgânica. 

Parágrafo único - O s t e r r e n o s d o s cemitérios, q u a i s q u e r q u e s e j a m as s u a s o r i g e n s , serão 
c o n s i d e r a d o s c o m o " b e n s públicos d e u s o e s p e c i a l " , não p o d e n d o s e r a l i e n a d o s a o u t r a s 
f i n a l i d a d e s , r e s s a l v a d o o d i s p o s t o n o a r t i g o 2 2 , d e s t a L e i . 

A r t . 4 o - O s cemitérios serão c e r c a d o s p o r m u r o o u a l a m b r a d o , c o m a l t u r a mínima d e 1 , 8 0 m 
( u m m e t r o e o i t e n t a centímetros), a o l o n g o d o s q u a i s , e n a f a c e i n t e r n a , poderão s e r 
i m p l a n t a d a s c e r c a s v i v a s , q u e se manterão b e m t r a t a d a s . A 
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CAPÍTULO I I 

D A S DISPOSIÇÕES G E R A I S 
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G A B I N E T E D O P R E F E I T O 
A r t . 5 U - Será r e s e r v a d a e m t o r n o d o s cemitérios u m a área e x t e r n a d e proteção d e 1 0 , 0 0 
( d e z ) m e t r o s d e l a r g u r a mínima, m e d i d a a p a r t i r d o m u r o o u a l a m b r a d o d e f e c h a m e n t o . 

Parágrafo único - A área d e proteção será e x i g i d a a p e n a s p a r a o s n o v o s cemitérios e p a r a o s 
e x i s t e n t e s e m q u e , p e l a s u a localização e m área l i v r e d e edificação, s e j a a m e d i d a exequível. 

A r t . 6 o - É p e r m i t i d o a t o d a s as confissões r e l i g i o s a s p r a t i c a r n o s cemitérios o s s e u s r i t o s , 
d e s d e q u e t a i s práticas não s e j a m contrárias à l e i , a o s b o n s c o s t u m e s e a o s princípios d e 
h i g i e n e e d e l i m p e z a . 

A r t . T - Não se admitirá n o s cemitérios discriminação f u n d a d a e m raça, s e x o , c o r , t r a b a l h o , 
c a t e g o r i a s o c i a l o u económica e convicções políticas. 

A r t . 8 o - N e n h u m s e p u l t a m e n t o será p e r m i t i d o s e m a apresentação d a certidão d e óbito, 
e x p e d i d a p e l a a u t o r i d a d e c o m p e t e n t e , d a q u a l c o n s t e à causa mortis a t e s t a d a p o r a u t o r i d a d e 
médica. 

A r t . 9 o - São v e d a d a s às inumações s e m caixão, s a l v o n a s hipóteses d e e p i d e m i a s , l u t a s 
a r m a d a s o u catástrofes d e q u a l q u e r n a t u r e z a , c a s o s e m q u e , se a b s o l u t a m e n t e necessário, 
far-se-á u s o d e v a l a c o m u m . 

A r t . 1 0 - N e n h u m concessionário d o j a z i g o poderá, a q u a l q u e r título, d i s p o r d e s u a 
concessão, r e s p e i t a d o s , e n t r e t a n t o , o s d i r e i t o s d e c o r r e n t e s d e c o n t r a t o o u d e sucessão 
legítima. 

A r t . 1 1 - É d e 5 ( c i n c o ) a n o s , p a r a a d u l t o s , e d e 3 (três) a n o s , p a r a i n f a n t e , o p r a z o mínimo a 
v i g o r a r e n t r e d u a s inumações n o m e s m o j a z i g o . 

A r t . 1 2 - A s a v e n i d a s , r u a s , a l a m e d a s e p a r q u e a m e n t o d o s cemitérios deverão s e r g r a m a d o s , 
calçados o u a s f a l t a d o s . 

Parágrafo único - N o s cemitérios já e x i s t e n t e s , o n d e a organização e a utilização não 
p r e v i r a m o a r r u a m e n t o , permitir-se-á q u e o s espaços e n t r e as s e p u l t u r a s s e j a m e m t e r r a n u a , 
porém l i m p o s e b e m c u i d a d o s . 

A r t . 13 - E obrigatório o u s o d e u n i f o r m e s p e l o s funcionários d o s cemitérios. 

A r t . 1 4 - E x c e t u a d o s o s c a s o s d e determinação j u d i c i a l o u trasladação d e r e s t o s m o r t a i s , 
d e v i d a m e n t e f o r m a l i z a d o s , n e n h u m a s e p u l t u r a poderá s e r r e a b e r t a , m e s m o a p e d i d o d o s 
i n t e r e s s a d o s , a n t e s d e d e c o r r i d o o p r a z o d o a r t i g o 1 1 , d e s t a L e i . 

A r t . 15 - A trasladação d e r e s t o s m o r t a i s d e u m p a r a o u t r o cemitério dependerá d e 
r e q u e r i m e n t o d o s i n t e r e s s a d o s à P r e f e i t u r a e p a g a m e n t o d e t a x a e s p e c i a l . 

A r t . 1 6 - M e s m o d e c o r r i d o o p r a z o p r e v i s t o n o a r t i g o 1 1 , n e n h u m a exumação será p e r m i t i d a 
s e m autorização d o Órgão c o m p e t e n t e d a P r e f e i t u r a e, se a concessão e s t i v e r e m v i g o r , , 
também d o concessionário o u s e u s u c e s s o r . 
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G A B I N E T E P O P R E F E I T O 
A r t . 1 7 - P a r a n o v a inumação, é indispensável a apresentação, p e l o concessionário, d o 
r e s p e c t i v o título a o Órgão c o m p e t e n t e d a P r e f e i t u r a . 

A r t . 1 8 - A s f l o r e s , c o r o a s e o r n a m e n t o s u s a d o s e m f u n e r a i s o u c o l o c a d o s s o b r e o s j a z i g o s , 
q u a n d o e s t i v e r e m e m m a u e s t a d o d e conservação, serão r e t i r a d o s e n e n h u m a reclamação 
p e l a s u a manutenção será a t e n d i d a . 

A r t . 1 9 - O s cemitérios serão c o n v e n i e n t e m e n t e f e c h a d o s e a permanência d e p e s s o a s 
e s t r a n h a s a o s serviços n o s s e u s i n t e r i o r e s , só será p e r m i t i d a e n t r e as 8 : 0 0 ( o i t o ) e as 1 8 : 0 0 
( d e z o i t o ) h o r a s , i n c l u s i v e n o s d o m i n g o s e f e r i a d o s . 

§ I o - Poderão f u n c i o n a r a q u a l q u e r h o r a d o d i a o u d a n o i t e o s velórios, serviços funerários e 
o u t r o s e s s e n c i a i s , s e n d o v e d a d a s , f o r a d o horário e s t a b e l e c i d o n o caput d e s t e a r t i g o , as 
inumações, trasladações, exumações e autópsias, s a l v o se e m c u m p r i m e n t o d e m a n d a d o 
j u d i c i a l . 

§ 2o - N o s d i a s I o ( p r i m e i r o ) e 2 ( d o i s ) d e n o v e m b r o d e c a d a a n o , o horário d e v i s i t a s será 
das 6 : 0 0 ( s e i s ) às 2 1 . 0 0 ( v i n t e e u m a ) h o r a s , p o d e n d o s e r d i l a t a d o , a critério d a 
administração m u n i c i p a l . 

A r t . 2 0 - Não serão p e r m i t i d a s a e n t r a d a e a permanência n o s cemitérios, b e m c o m o n a s s u a s 
imediações, d e p e s s o a s i m p r o p r i a m e n t e t r a j a d a s , a l c o o l i z a d a s o u i n t o x i c a d a s , o u e m o u t r a s 
a t i t u d e s d e s r e s p e i t o s a s , a s s i m c o m o d e v e n d e d o r e s a m b u l a n t e s , m e n d i g o s e o u t r o s q u e , p o r 
q u a l q u e r f o r m a , e x p l o r e m a c a r i d a d e pública e a fé r e l i g i o s a . 

A r t . 2 1 - 0 órgão c o m p e t e n t e d a P r e f e i t u r a deverá p r o c e d e r a o s r e g i s t r o s d e t o d a s a s 
inumações, trasladações e exumações f e i t a s n o s cemitérios m u n i c i p a i s , i n f o r m a n d o , a i n d a , 
às repartições públicas q u e p o r v e n t u r a o s r e q u e i r a m , d o s d a d o s n e l e s i n s c r i t o s . 

A r t . 2 2 - O s cemitérios poderão, através d e L e i , s e r a b a n d o n a d o s q u a n d o t e n h a m c h e g a d o a 
t a l g r a u d e saturação q u e se t o r n e difícil a decomposição d o s c o r p o s o u q u a n d o h a j a m se 
t o r n a d o m u i t o c e n t r a i s . 

§ I o - A n t e s d e s e r e m a b a n d o n a d o s , o s cemitérios permanecerão f e c h a d o s d u r a n t e 5 ( c i n c o ) 
a n o s , findo o s q u a i s será s u a área d e s t i n a d a a praças o u p a r q u e s , não se p e r m i t i n d o 
p r o c e d e r - s e aí a o l e v a n t a m e n t o d e construções p a r a q u a l q u e r o u t r o s fins. 

§2°- Q u a n d o , d o cemitério a b a n d o n a d o p a r a o n o v o , se t i v e r d e p r o c e d e r à trasladação d o s 
r e s t o s m o r t a i s , o s i n t e r e s s a d o s , m e d i a n t e p a g a m e n t o d a s t a x a s d e v i d a s , terão d i r e i t o d e o b t e r 
n e l e , espaço i g u a l e m superfície a o d o a n t i g o cemitério, r e s s a l v a d a a trasladação p a r a o 
cemitério P a r q u e - M u n i c i p a l , q u a n d o o s i n t e r e s s a d o s deverão se s u b m e t e r às n o r m a s q u e o 
r e g e m , e o s r e s t o s m o r t a i s s e r e m d e p o s i t a d o s e m túmulo d e construção p a d r o n i z a d a , 
s e g u n d o o r e g u l a m e n t o e s t a b e l e c i d o . 

CAPÍTULO I I I 

D A S INUMAÇÕES, TRASLADAÇÕES E EXUMAÇÕES 
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